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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Futuro de Lajeado

Evento promissor

É preciso sinergia na política. 

Uma das principais áreas verdes de Lajeado comemo-
ra aniversário neste domingo. Apresentação do Concerto 
da Primavera aguarda mais de 700 pessoas. 

Festa aos 24 anos
JARDIM BOTÂNICO

Setor tem grande potencial.

EDITORIAL
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ALERTA DE DENGUE

Após caso em Lajeado, 
ações são intensi�cadas

Município amplia vistorias para 
prevenir proliferação do mosquito 

transmissor da doença. Prioridade é 
o bairro São Cristóvão. Página 3

Vereador garante emenda parla-
mentar. Concurso da Univates vai 
selecionar o melhor projeto.

Vereador quer mais rigor a pro-
prietários que descartam carca-
ças em vias públicas.

ESTRELA ARROIO DO MEIO

R$ 250 mil 
para cobrir 
o calçadão

Contra o 
abandono 
de carros

Página 5 Página 10

JARDIM BOTÂNICO

Cerimônia marcou ontem o início da programação. Feira tem cerca de 200 ex-
positores e aguarda 24 mil pessoas em nove dias de evento

FÁBIO KUHN

VITRINE DO VALE
Página 8

Principal evento do setor está aberto

Feira projeta 
novo ciclo à 

construção civil

CONSTRUMÓBIL

Tendências, novidades e pos-
sibilidades de negócios estão em 
evidência desde ontem no Parque 
do Imigrante. Para contribuir na 

construção de soluções aos novos 
-

ção, A Hora lança revista sobre o 
setor e segmentos adjacentes.

MATHEUS CHAPARINI



�A leitura me mantém lúcida aos 90 anos�

I
niciada ontem, a Construmóbil 
2019 promete superar as edições 
anteriores da principal feira te-
mática do Vale do Taquari. Desde 

2003, o evento se consolida cada vez 
mais como importante espaço para 
apresentar as tendências e novidades 
do setor da construção civil, mobiliário 
e decoração, fomentar negócios, apro-
ximar fornecedores e clientes.

O sucesso histórico da feira traduz 
o potencial de um dos segmentos que 
mais podem gerar empregos, riquezas 
e desenvolvimento. Organizada pela 
Acil, a atividade se tornou referência 
no estado, mobilizando toda a cadeia 
produtiva. Promover o setor consiste 
em tarefa estratégica, pois ajuda na 

-
nomia regional.

Muito do progresso urbano das cida-
des mais populosas do Vale perpassa o 
desenvolvimento do setor. Nos novos 
tempos em que a sociedade ingressa, 

tecnologias, os empreendedores do 
ramo precisam, mais do que nunca, es-
tar atentos às mudanças, especialmen-
te quanto aos novos comportamentos 
do mercado consumidor.
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EDITORIAL

Para construir 
soluções

FELIPE NEITZKE

regional@jornalahora.inf.br

Como inaugurar 

um novo ciclo 

de prosperidade 

e geração de 

oportunidades?”
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Moradora de Alta 
Forquetinha, no interior 
de Canudos do Vale, 
Maria Malmann Zimmer, 
90, ensina o caminho da 
longevidade. Segundo ela, 
a leitura é a receita de uma 
vida feliz e saudável. Tem 
facilidade em adaptar-se 
aos gêneros literários, 
inclusive fantasias 
envolvendo dragões e 
mundo imaginário. Entre 
as preferências, está o 
jornal, onde encontra 
assuntos variados e se 
mantém atualizada

-
to se prepara para ajudar a enfrentar. 
Com o lema �Construindo soluções�, a 
Construmóbil deve expor o que o setor 
pode oferecer de modo a contemplar os 
novos nichos de mercado. Sustentabi-
lidade, compartilhamento, tecnologia 
e inovação são elementos centrais da 
nova era, que se forma e se transforma 
exponencialmente.

No passado, o auge da construção 
civil fortaleceu e muito a economia 
regional e provocou um salto no 
desenvolvimento de Lajeado. Des-
de então, a cidade passou por uma 
intensa mutação até chegar a um novo 
patamar. Influenciado por fatores ex-
ternos, ligados à conjuntura econômi-
ca nacional, chegou-se a um deter-
minado limite e, a partir de agora, as 
necessidades são outras.

Como inaugurar um novo ciclo de 
prosperidade e geração de oportunida-
des num cenário repleto de incertezas 
sobre o futuro do país? Como atender 
aos anseios de uma sociedade comple-
tamente diferente em relação à década 
passada? São questionamentos cujas 
respostas percorrerão corredores e 
pavilhões do Parque do Imigrante.

� Como surgiu a paixão e o hábito 
da leitura?

Quando criança, estudei apenas dois 
anos aqui na comunidade. Com a ausência 
de professor, fui estudar no colégio Santo 
Antônio, em Estrela. Na época era escola 
das freiras, no sistema de internato. Meu 
primeiro professor, Raymundo Mallmann 
(in memoriam) foi o grande incentivador 

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 4,178           4,179 

Dólar Turismo 4,184 4,364

Euro 4,572          4,573 

Libra          5,025 5,027

Peso Argentino 0,072 0,072

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1523,70 23/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 27/8/2019 21:00

da leitura. Aprendi com ele a ler em alemão. 
Depois em casa, escutava e olhava minha 
mãe lendo.

� Qual o caminho da longevidade 
e o que faz no cotidiano?

Sempre digo que o segredo está na sim-

plicidade. Praticar a leitura é sinônimo de 
saúde e mantém a mente ocupada. Além 
do jornal, procuro ler bons livros, não te-
nho restrição a gêneros. Gosto também de 
viajar, sempre que convidam estou pronta. 

-
ria de viagem. 

� Nestes 90 anos, se arrepende de 
algo?

Não. Sou muito feliz e entendo que 
Deus tem um propósito pra tudo nesta 
vida. Junto de meu marido Pedro Paulo 
Zimmer (in memoriam) criamos os 16 
filhos. Infelizmente no círculo familiar al-
guns já não estão mais entre nós. São 90 
anos de muita garra, luta, testemunhos 
de fé e exemplos de vida. Costumo dar 
conselhos às novas gerações e ajudar com 
minha experiência. 

� O que você mais valoriza?

longe da família devido aos estudos e isso 
marcou muito. Hoje estar reunido com as 
pessoas que amamos é o que realmente 
importa. Sempre que posso participo das 

-
sive, prepararam uma grande festa em 
comemoração aos meus 90 anos. Foi tudo 
muito lindo, principalmente por ver a fa-
mília reunida. 

� Qual a mensagem deixa às no-
vas gerações?

A vida é o maior dom com o qual Deus nos 
presenteou. Cabe a nós agradecer, vivendo-
-a da melhor maneira possível. Criem o há-
bito pela leitura, pois o conhecimento abre 
muitas portas e ninguém tira isso de você.

FELIE NEITZKE
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SÉRGIO SCHNEIDER
COORDENADOR
REGIONAL DE SAÚDE

O problema

é de todos. Se 

a população 

não colaborar, 

pode vir um 

surto por aí.”

VALE DO TAQUARI

A 
visita de uma agente de 
endemias do município 
ontem à tarde mudou 
a percepção de Martin 

Augustin em relação aos riscos de 
proliferação do mosquito Aedes ae-
gypti. Prontamente, o morador da 
rua Pernambuco abriu o portão para 
que o pátio pudesse ser vistoriado.

 �Se o foco é por aqui, então te-
mos que resolver antes que mais 

doentes�, diz.
Com diversas plantas no pátio, 

ele mantém o cuidado de colo-
car cloro em pratinhos de vasos 
de plantas que possam acumular 
água. A piscina de casa também 
está sempre com a água limpa e 
clorada. �Vamos ver se a gente 
consegue localizar o foco desta 
suspeita. É qualidade de vida e 
saúde�, defende.

Após novo caso de dengue, 

Agentes de Lajeado 
visitam residências 
no São Cristóvão. 
Coordenadoria de 
Saúde alerta para 
cuidados em casa

REGIÃO EM ALERTA

PRINCIPAIS 

SINTOMAS

• Febre alta
• Dores do corpo (músculos e 
articulações)
• Cansaço
*A recomendação e procurar 
um médico o quanto antes

Cuidados em casa:
• Evitar qualquer acúmulo de 
água parada;
• Não deixar pneus velhos 
descobertos e cuidar os vasos 
de planta;
• Manter a piscina limpa e com 
cloro;
• Cuidar com bromélia, folhas 
de bananeira e outras plantas 
que acumulem água; 
• Não jogar lixo em terrenos 
baldios;
• Usar repelente e mosquiteiro 
em locais com grande presença 
de mosquitos.

E se meu vizinho não 
cuida de seu pátio?
• Caso o morador suspeite 
que alguma casa ou terreno 
tenha potenciais criadouros 
do mosquito, a recomendação 
é entrar em contato com a 
secretaria de saúde. Os agentes 
farão uma visita ao local.

O aparecimento de um caso sus-
peito em Lajeado fez com que a 

as visitas às residências no bairro 
São Cristóvão. Uma moradora do 

exames de uma clínica particular. 
-

ção do Laboratório Central do Es-
tado (Lacen).

Ontem à tarde, os agentes vi-
sitaram diversas residências, 
verificando possíveis criadouros 
nos pátios e conscientizando a 
população. 

foi uma casa na rua Ceará, alvo 
frequente de reclamações de vi-
zinhos. No local, há uma piscina. 

Ainda que a água esteja com colo-
ração esverdeada, nenhuma larva 

-
mam a importância de manter a 
piscina com água limpa e clorada.

Em Teutônia, a atenção quanto 
ao mosquito também cresceu, de-
pois que dois casos autóctones fo-

Estrela, o último Levantamento 
de índice Rápido de Aedes (LIRA) 
localizou uma larva de Aedes. O 
município não registrou nenhum 
caso autóctone.

já teve a doença
Há dois anos, Patrícia Rychcik 

teve dengue. Ela contraiu a doen-
ça na cidade em que morava, Ita-
nhaém, no litoral paulista. Antes 

dela, o marido já havia contraído 
a doença, na forma hemorrágica.

�Por mais de uma semana tive 
fraqueza nas pernas e braços, bo-
linhas pelo corpo, náuseas e muita 
dor atrás dos olhos. Olhar para a 
luz eu não conseguia�, recorda.

Depois de passar pelos sintomas 
da dengue, Patrícia mudou seus 
hábitos de cuidado em relação ao 
mosquito transmissor.

�A gente muda o olhar com 
tudo. Por exemplo, eu não sabia 
que atrás da geladeira tinha uma 
bacia com água. Vaso de planta, 
as próprias plantas, caixa d�água, 
tudo isso acaba virando rotina, a 
gente passa a cuidar mais.�

População

Os períodos quentes e chuvosos 
são os mais propícios à reprodu-
ção do mosquito, porém, o coor-
denador regional de Saúde, Sérgio 
Schneider, destaca que os ovos so-
brevivem ao frio.

Caso seja encontrado algum 
mosquito Aedes aegypti na região 
próxima ao caso investigado, não 
se descarta chamar o apoio do 
Centro Estadual de Vigilância Sa-
nitária (Cevs) para fazer a varre-
dura da área.

Schneider destaca que a pre-
venção não depende apenas de 
ações do poder público. �O pro-
blema é de todos. Se a população 
não colaborar, pode vir um surto 
por aí�, conclui

FOTOS MATHEUS CHAPARINI

O médico infectologista do Hos-
pital Bruno Born e professor da 
Univates Guilherme Domingues 

autóctone em Lajeado faz com que 
os médicos incluam a doença en-
tre as hipóteses de diagnóstico.

�Até então para um paciente 
com febre dor no corpo, que não 
tivesse viajado, não se conside-
rava muito o risco de ser dengue. 
Isso é o que muda para os médi-
cos�, considera.

Caso a pessoa perceba os sin-
tomas, a recomendação é buscar 
atendimento médico o quanto an-
tes e evitar ingerir Aspirina e asse-
melhados.

A chegada do verão faz aumen-
tar a preocupação. Para Domin-
gues, é provável que o caso não 
seja o único a ser registrado na ci-
dade, mas ainda não há como pre-
ver o tamanho da proliferação da 
doença, se haverá surto ou apenas 
alguns casos isolados.

Bromélias são potenciais criadouros do mosquito. Orientação é evitar locais com água parada   

Agentes de Lajeado visitam residências nos no São Cristóvão nesta semana



Reconhecido por ter sido 
ponderado em legislaturas 
anteriores, Carlos Ranzi 
(MDB) está afrontoso no 
plenário. Na sessão dessa 
terça-feira, por duas vezes ele 
improperou o prefeito de Lajeado 
de forma deselegante e zombeteira. Destoou da 
própria história recente do emedebista, conhe-
cido justamente pela tranquilidade, sensatez e 

combina com o parlamentar � merecidamente � 
mais votado na eleição de 2016. 
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Modernizar o passado 
é revolucionar o futuro

governo de Lajeado 
almeja ser destaque 
na área da tecnologia 

-
mento Pro_Move está aí para isso, 
embora algumas peças chaves da 
sociedade ainda estejam distan-
tes da sinergia necessária para 

público, cabe agrupar ainda mais 

da cidade e, mais ainda, apresen-

que ainda parecem parados no 
tempo. Entre esses, a varrição de 
rua e o recolhimento de lixo verde.

Sobre as cabeças pensantes e 

Cerutti (PSD). Na sessão plenária 
dessa semana, o parlamentar de 
certa forma desdenhou todo esse 
movimento iniciado dentro da 

(Univates), e hoje replicado de 
tal forma que poderá ser capaz de 
unir a nossa região com o vizinho 
Vale do Rio Pardo. 

Cerutti foi honesto, é bom que 
se diga, ao demonstrar preocu-
pação com o excesso de euforia 

diante do Pro_Move local e 

estadual. Ninguém nasce sabendo 
tudo, é claro, e esse ruído de 
comunicação exposto pelo nobre 
vereador é um sinal de que as coi-
sas não estão tão bem alinhadas 
assim em Lajeado

foi o único a admitir publicamente 
a sua falta de compreensão acerca 

do movimento. E os outros? 
Quantos serão?

entre os agentes, independente 

governo deve iniciar o quanto 
antes a modernização de serviços 
públicos básicos. Como exemplo, 
a varrição urbana. Hoje o proces-
so é quase 100% manual. É do 
século passado. E os bons exem-
plos estão mais próximos do que 

aliada do Pro_Move, já automa-
tizou o processo com modernas 
máquinas, gerando economia 
com a tecnologia. 

Sobre o recolhimento de lixo 
verde, também já passou da hora 
de comprar um aparelho para tri-
turar o lixo verde no próprio local 
do recolhimento. Não faz sentido 
o alto número de idas e vindas 

a saibreira (local do depósito). 
Se triturar na origem, o volume 
diminui e, automaticamente, va-
mos gerar economia com as horas 
pagas à empresa responsável pelo 

que fazem a diferença.

Lajeado -

exames médicos atrasados. Embora sejam rubricas dis-
tintas, qualquer gasto gera desgaste diante da situação 
dos Postos de Saúde. Para tal, uma solução: o governo 
só vai reformar a área interna � após autorização do 

10h30min, haverá reunião com o Conselho de Cultura 
e Comitê do Centro Histórico para apresentar projeto 
arquitetônico. 

Desde esta quarta-feira, o 
vice-prefeito de Teutônia, Valdir 

Brönstrup vai se ausentar no car-
go durante os próximos 10 dias. 

é o investimento nas pessoas e 
atender a população com trans-
parência. E é isso que continuarei 

Na terça-feira, o prefeito de Encantado

poderia deixar de ser, virou um ato político. Secretários e vereadores 
se aglomeraram no gabinete e saíram na foto ao lado dos gerentes 

será bem paga pelos contribuintes.

Na Multifeira, em Estrela, o 
-

soas. Em Lajeado, a direção da 
Construmóbil (que iniciou ontem) 

visitantes. Em Santa Clara do Sul, 
a comissão organizadora da Santa 

-
sa Solis, informa que o público 

das duas uma: ou estamos diante 
de algum erro matemático ou de 
alguma estimativa superestimada, 
ou então as cidades pequenas estão 
dando um banho de bola no princi-

estava de muito bom gosto �, o alto 
número levantou questionamen-

dias de feira (sem contar a abertu-
ra, na quinta-feira), registrou-se 

Cinzas reuniu-se esse ano para relembrar a época de ouro do rock nacional. 

-

Banda Cinzas

Lajeado

dele cumprir 20 horas semanais, o que, diga-se de passagem, é um fato 
absolutamente transparente e preanunciado por parte do pneumolo-
gista e agora agente público. Mas, diante da delicadeza da pasta, certas 

“Onde está Klein?”
Públicos e feiras

Vice assume

muita sintonia. Sabemos da 

vice para continuar com o 
mesmo empenho e responsa-
bilidade no exercício do cargo, 
sempre visando o melhor à 
nossa população.� Então tá!

Faltou espaço

20 mil pessoas ao dia. Se cada 
veículo levou pelo menos qua-
tro pessoas, foram necessários 
cinco mil carros. Considerando 
que cada quadra comporta 
estacionar até 30 veículos em 
média, foram necessárias pelo 
menos 166 quadras de 100 me-
tros cada uma, para estacionar 

a 16,6 quilômetros corridos.� 
Haja espaço!

Reforma da “prefa” Ranzi e a cordialidade



PENSAR SOLUÇÕES 
Distribuída ontem durante a abertura 
da feira, a revista Pensar Soluções 
mostra a importância econômica da 
construção civil e setores adjacentes, 
o impacto de mudanças sociais no 
mercado e gargalos que di�cultam a 
organização das cidades. A publica-
ção do Grupo A Hora também circula 
na edição de hoje, 26, aos assinantes. 

Hoje  (26)
19h – Palestra: Sustentabilidade 
x Resíduos da Construção Civil

Sexta-feira (27)
16h – Palestra Furf Design 
Studio – Inovação para construir 
um futuro sustentável e poético
 
Sábado (28)
19h – Música com Aleandro Santos 

Domingo (29)
12h – Música com Leonardo Reis
18h – Música com Jê e Rike

Quinta-feira (3)
19h – Painel: a força da inovação 

para cidades inteligentes
19h – Treinamento: principais 
problemas na execução de uma 
obra

Sexta-feira (4)
16h – Palestra Carol Cantelli – 
Por que não eu?

Sábado (5)
19h – Treinamento: Energia 
Solar e Eólica
19h30min – Acústico com 
Dionata Severo Trio

Domingo (6)
12h – Música com Pop Rock Joe
17h – Música com Santa Malícia

RESUMO DA PROGRAMAÇÃO 

INGRESSOS 
• Valor de acesso à Feira - R$ 10;
• Meia entrada para estudantes com carteirinha válida, doadores 
de sangue, portadores de necessidades especiais e idosos acima 
de 60 anos;
• Gratuito para crianças até 12 anos.

Programação completa no site www.construmobil.com.br
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LAJEADO 

 

A 
vitrine da construção 
civil, decoração e mobi-
liário do Vale do Taqua-
ri. Assim autoridades 

classificaram a Construmóbil. A 
cerimônia de abertura da nona 
edição ocorreu ontem, 25, e reu-
niu mais de 100 pessoas no Par-
que do Imigrante.

No discurso, a arquiteta e pre-
sidente da feira, Kátia Eckert 
demonstrou confiança no suces-
so da edição 2019. �O que está 
aqui, está lindo demais. Salta aos 
olhos ver as soluções de beleza, 
conforto e bem-estar nos estan-
des�, afirmou.

Kátia agradeceu a dedicação 
dos organizadores voluntários e 
empresas expositoras, além de 
se emocionar ao citar familiares. 
�O parque estava um verdadeiro 
canteiro de obras nos últimos dias 
para que hoje tudo estivesse pron-
to ao público�, destacou.     

Com o slogan �Construindo So-
luções�, a feira temática de Lajea-
do ocorre até domingo, 29, e dos 
dias 3 a 6 de outubro com objetivo 

CONSTRUMÓBIL 2019

Palco para compartilhar 

experiências e conectar negócios 
Com expectativa de 
reunir mais de 24 mil 
pessoas e superar 
R$ 42 milhões em 
negócios, feira iniciou 
ontem e se estende 
por mais oito dias de 
setembro e outubro

de gerar negócios e antecipar ten-
dências. Expectativa dos organi-
zadores é alcançar ou superar os 
números da última edição, quan-
do 24 mil pessoas passaram pela 
feira e a quantidade de negócios 
chegou a cifra de R$ 42 milhões. 

Representando Aline Eggers 
Bagatini, o vice-presidente de 
relações com associados da Acil, 
Cristian Rotta Bergesch, citou as 
mudanças comportamentais da 
nova geração em relação à compra 
de produtos e bens. �Não cabe a 
nós julgar os clientes e sim cons-
truir soluções�, frisou.

Deputado Edson Brum (MDB) 
elogiou a comissão organizadora 
por fomentar negócios, a geração 
de empregos e renda. A constru-
ção civil e setores adjacentes do 
Vale, segundo o deputado, estão 
presentes em todo o estado. 

As mais de 600 construções 
aprovadas em Lajeado até agosto 
de 2019  foram evidenciados pelo 
prefeito Marcelo Caumo. Con-
forme ele, o ramo movimenta R$ 
270 milhões ao ano no município. 
�Os estandes serão oportunidade 
para ver o trabalho cada vez mais 

-
nais�, ressalta. 

Trabalho árduo da comissão organizadora foi evidenciado na abertura o�cial da feira. Cerimônia reuniu mais de 100 pessoas na noite de ontem

Corte da �ta abriu o�cialmente a nona edição da Construmóbil

A Construmóbil é uma realização 
da Acil e da administração de Laje-
ado, com patrocínio de Sicredi, La-
jeadense Vidros, Corsan e Cerveja-
ria Bellavista.

Feira completa
Cerca de 200 empresas exposi-

toras mostram as tendências e no-
vidades do setor nos três pavilhões 
do Parque do Imigrante. Localiza-
da no Pavilhão 3, a Mostra de Ar-
quitetura e Design terá 15 espaços 
em uma área de 630 metros com o 
melhor dos cenários comerciais e 
residências para inspirar o público.

Na área técnica, os destaques da 
feira serão duas palestras de reno-
me nacional. Nesta sexta-feira, 27, 
os premiados Mauricio Noronha e 
Rodrigo Brenner, da Furf Design 
Studio, falam sobre �Inovação 
para construir um futuro sustentá-
vel�. No dia 4 de outubro, a arqui-

Cantelli ensina a transformar se-
guidores em clientes na palestra 
�Por que não eu?�.

Também está prevista sessão de 
negócios com o Sebrae, Espaço 
Kids, Espaço Café e Meetup Com-
partilhando Inovações com novi-
dades em produtos e serviços.

KÁTIA ECKERT
PRESIDENTE DA CONSTRUMÓBIL

Salta aos
olhos ver as 
soluções de 
beleza, conforto 
e bem-estar 
nos estandes”
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